CONSIDERAÇÕES  SOBRE
A SITUAÇÃO POLÍTICO/ECONÔMICA E FINANCEIRA MUNDIAL
1. Retrospecto:
Nunca, na História da Humanidade, se viu um progresso tão grande como o que o Homem produziu nos últimos 60 anos. Sob todos os aspectos, a evolução humana, seja ela política, econômica ou social, foi tão intensa e veloz como na segunda metade do século passado e o início deste. E os humanos souberam se beneficiar deste progresso: temos hoje a maior longevidade conhecida da História, o maior grau de controle sobre as doenças, o mais alto nível de conhecimento, o mais alto padrão de conforto, para mencionar apenas alguns aspectos. Não fossem alguns episódios negativos, que nos impedem de ignorar o lado “Mr. Hyde” da natureza humana, com seu potencial regressivo e destrutivo (como nos lembram Sodoma e Gomorra, passando pelo delírio do totalitarismo nazi-fascista, e nos anos mais recentes pelas ameaças do Armagedon nuclear), o mundo contemporâneo poderia estar muito próximo do Paraíso descrito no Livro do Genesis. 
Mas, como se constata hoje, e como analisamos anteriormente, boa parte deste progresso foi construído sobre certos paradigmas: a infinitude dos recursos naturais, o crescimento ilimitado do endividamento (pessoal, corporativo e nacional), o “welfare state”, a crença no domínio e controle econômico pelos governos, a existência e a força de um “lender of last resort” capaz de dominar qualquer crise, a competência da classe política (aí entendendo-se como visão, liderança e capacidade organizacional), entre outros. 
O conhecimento humano foi o grande fator deste maravilhoso desenvolvimento. As descobertas na área atômica, na mecânica quântica,  na área eletromagnética e na genética se constituíram nos grandes motores do conhecimento humano, e o uso deles no grande desenvolvimento do século passado e início deste. Mas um, em particular, teve peso significativo no progresso que se seguiu, que foi o conceito e a utilização dos sistemas, especialmente com os trabalhos de Norbert Wiener e seus associados, o qual ele denominou em seu livro “Cybernetics – Control and Communication in Man and Machine”. A interação home-máquina, por ele descrita, estruturada e aplicada, a partir da década de 40, permitiu o gerenciamento e a aplicação eficiente dos recursos e processos que contribuíram decisivamente para o crescimento, o progresso e a geração de riqueza das últimas décadas. 

Porém, o próprio Wiener, ao aplicar seu conhecimento nos aspectos relativos ao comportamento humano, mostrou-se cético quanto aos resultados no campo social, decorrente das deficiências do ser humano. Os fatos posteriores mostraram que seus receios tinham razão de ser. Apesar de todo o progresso obtido, a Humanidade não conseguiu evitar problemas e crises ao longo do tempo. 
2. A Situação Atual:

A realidade de hoje nos mostra que vários destes paradigmas não tinham base sólida de sustentação. Baseavam-se mais em crenças e “wishfull thinking” do que em fatos concretos (comportamento este que é uma das características do ser humano). Um bom exemplo é o endividamento.
O paradigma do endividamento dizia que o crescimento da renda pessoal continuaria indefinidamente, juntamente com o crescimento econômico, e que, portanto, pessoas e países poderiam endividar-se “sem maiores problemas”. Assim, um país com menos de 40 ou 50 % de dívida em relação ao PIB, estaria “deixando de aproveitar oportunidades de crescimento”, e com isso “prejudicando a sua população”. Este foi o caso, por exemplo, do Brasil, que aumentou sua dívida total (excluído governo) da faixa do 30 para cerca de 50%, enquanto a dívida pública bruta triplicou nos últimos 10 anos, pulando de R$ 600 bilhões para perto de 2 trilhões. Mas outros países atingiram limites ainda maiores, que chegam a ultrapassar os 120 % do PIB, como a Grécia, pivô do atual e grande problema da Zona do Euro.

Mas a dívida para o consumo também extrapolou os limites da razoabilidade. Nos E. Unidos, por exemplo, o consumo, impulsionado pelo crédito fácil, aumentou sua participação no PIB americano, chegando a ultrapassar 75 % na composição do PIB, antes da crise de 2008. Nos outros países, com raras exceções, a situação não foi muito diferente.
O fato é que, ao contrário da propensão a gastar, a preocupação com a capacidade de pagamento futuro por parte dos governos e da população foi negligenciada. Bafejados por uma grande disponibilidade de dinheiro nos mercados, governos e população passaram a se endividar e a gastar sem controle. Políticos em muitos países aproveitaram-se da situação para se  beneficiarem politicamente, contratando empréstimos externos e estimulando ainda mais a gastança, com a concessão de benesses de toda a ordem, buscando assim manter um estado de satisfação social geral. Mas não atentaram para os riscos e as consequências disso. Nem mesmo a crise argentina no início dos anos 2000, depois que o dinheiro “secou”, com suas sérias consequências econômicas e sociais, foi suficiente para alertar os governos e a comunidade internacional para os riscos desta situação em escala mundial. 
Nos Estados Unidos, o ataque terrorista em 2001, e o receio de uma forte recessão econômica, levaram o Federal Reserve a baixar drasticamente os juros para estimular a economia, aumentando novamente a liquidez. Ao que se seguiu o aumento do endividamento que protagonizou a crise de 2008/09, e que levou o sistema bancário e financeiro americano e mundial à beira do colapso, com a quebra do banco Lehman Brothers e de mais de 300 outros bancos. 
Na Europa, a formação da Zona do Euro com o tratado de Maastrich, tinha a intenção de constituir uma economia mais sólida, fiscalmente mais equilibrada. Mas a crise mundial, e a falta de disciplina fiscal de alguns países, enfraqueceram substancialmente o bloco, provocando a um agravamento da situação. 

Tudo isso levou à situação atual, que mostra um quadro bastante preocupante:
· Os países em geral estão excessivamente endividados, o que aumentou bastante depois da crise de 2008/09, e diminuiu ainda mais a capacidade de endividamento dos mesmos.
· Como consequência, os bancos estão fragilizados, especialmente os que emprestaram dinheiro para países que aumentaram muito a sua dívida. Vários bancos, alguns de porte, tiveram que ser socorridos pelos governos, o que fez aumentar ainda mais o endividamento público nestes países; alguns faliram.

· Os mecanismos desenvolvidos pelos governos tem sido lentos e pouco eficientes, sem soluções claras e eficientes. A formação de um fundo europeu de estabilização financeira, da ordem de E$ 400 bilhões, não é considerada suficiente, e o aumento propalado do mesmo, para cerca de E$ 1,5 trilhão, ainda não se concretizou. Nos E. Unidos, o plano do Obama de US$ 477 bilhões de “estimular” a economia com aumento de impostos, não foi aprovado pelo Congresso. 
· A classe política não se tem mostrado à altura da gravidade da situação, preferindo adotar uma atitude mais retórica do que efetiva, e esperando para ver o que os outros países vão fazer, ou adotando posições claramente populistas, como o recente plebiscito tentado pelo governo grego para aprovar medidas de austeridade. A descrença nos governos vem aumentando, e reações públicas também. (*) Não é de surpreender, portanto, que oito primeiro-ministros já tenham perdido os seus cargos, desde o início da crise. 
· O desemprego aumentou consideravelmente nos países em geral, superando em alguns casos os 20%. 

· O crescimento caiu consideravelmente em todos os países; alguns já estão em recessão, e outros à beira dela.
3. Perspectivas e Cenários Futuros:
Parece-nos que, neste momento, a Humanidade encontra-se no limiar de uma situação delicada, que pode levar a desdobramentos futuros preocupantes. A nosso ver, o problema (e o seu possível equacionamento) é de natureza eminentemente política, e da conduta da classe política se seguirão tais desdobramentos. (*)
Dois cenários futuros nos parecem os mais prováveis:

1. Os desdobramentos políticos conseguem uma razoável confiança e credibilidade no equacionamento dos problemas.

As soluções encontradas conseguem desenvolver um certo equilíbrio nos mercados, e evitar um agravamento ainda maior da situação.

Mesmo assim, dada a sua gravidade, não se espera uma melhoria considerável do quadro atual, que poderá levar vários anos para se assimilado. O crescimento na maioria dos países é baixo; alguns entram em recessão. 

2. O problema não é adequadamente equacionado, e a situação descamba para um quadro ainda mais grave, com redução do crescimento, mais países em recessão, mercados em turbulência, aumento do desemprego, aumento dos problemas nos mercados bancário e financeiro, e agravamento ainda maior do quadro político, com queda de governos, e o que se segue nestes casos.
(*) No momento em que era escrito este texto, não se tinha conhecimento das quedas dos primeiro- ministros na Grécia, Itália e Espanha.
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